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IDENTIDADE

FILIAÇÃO-PAI JosÉ TOMAZ DA SILVA NONô FOTO

IDADE CIVILissso
  

PROFISSÃO Func . Púb.Aposentado POSTO OU GRADIio 

FUNÇÃO ______ Ex-Deputado Federal -AL 

 

  

 

NACIONALIDADE___brasileira_NATURAL DE oii

LECssESCREVEii.. CERTO s

TÍTULO ELEITOR.LOCAL TRABALHO-s

SUDua AMF.

....... opis

RESIDENCIA  

OUTROS DADOS Pelo..D.0...no..28,..4e..10 Fev .69, teve cassado seu mandato__
eletivo e suspensos seus direits políticos por 10 anos com base no Ato
Institucional no 5, de 13 Dez 68.
"""""""""""""""""""""""""AposentadocombasenoAI/5,#enocargo que ocupava no
Banco do Brasil, conforme D.O. 33, de 19 Fev 69.

 

 

Dossiê arquivado no GE. HISTÓRICO
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DOREPÚBLICA

SERVIÇO DE INFORMAÇÓES R CONTRL-TIÇT RMAÇÃOAe me vel .t., sl e

ExtratodeProntuá
_--

de

LOISIO,
J.Em __

= Deputado Federal !

"

/AL).

- O + # +
- Em Nov 60, foi um dos signatarios de manifesto de

B <== .,, -m a s N R$parlamentares, divulgado cm Br.SÍLLA, em apoio a "IT Conferência Sul
!

- aos A os PL.&mericana cm favor da enistia dos presos e exilados políticos espa -

nhóis e p0“*uºuc<cs" a qual deveria scr realizada em MONTEVIDÍÉU, na
primeira quinzena de jan 31. (urq SX CI).

=

- Em Mai 61, como integrante da Frente Parlamentar
Nacionalista, enviou ao "Instituto Cubano de Amisad com los Pueblos"
um telcgrama protestando contra a invasão de CUB, (“RQ PIC).

- Em Abr 61, viajou para CUBA, como convidado, paraF N E
assistir as comemoraçoess de 19 de Maio cm H.V/ARA,. tlirg Bric)

2 - 1 e -- Segundo relatorio do Inspetor do Banco do Brasil,
PEDRO DT ALBUQUBRÇUB ALENCAR (Mai 644), ameaçou e desacetou o referi-
do InathOiy que sc achava em missão cspecial nc “anClº de PALME L;;

DOS INDIOS, (AL) por terem sido verificados nesOClOS ilícitos de vx
seu: protezsido < correllglonario politico. (irq 3FICI)

.

d em e- e -dominio das aseências do Barco do PBrasil em LAGO/3. Bxkercia grande /7

- Elcgeu- se pela UDN, passando para o PTB mediante

: A s a 7 ; 3 * +- a ea oinfluencia no Branco do Brasil, manobrando a vontade os agentes do 36

a
A a te

ferido Banco, cm momcados por ele.. Corrihpto e corriipiar,% 2 b

(Arg aros, mai ái).

Rio de Janciro, GB, cm ! de junho de 1 9644,

   

ha $ A
- ' 1/me à

$ J,4o B. PTISTÁD“'hTTvIRA IGJªlquO
á; Ten CtÍ CHEFE DO SFICI



 

no 43.50.41

 

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA _INDIVIDUAL

 

N o + 3 2, DATA: 7 "/ J O
  

NOME: ALOÍSIO UBAIDO DA SILVA NONO

 muarém 

, FILIAÇÃO :
JosÉ TOMAZ DA SILVA NONO e

FRANCISCA ALICE DE ALBUQUERQUE SILVA

 

DATA DO NASCIMENTO: 36 DB MIO DE 1920

 

NACIONALIDADE: BRASILEIRA

 y

* NATURALIDADE :; ATALAIA - ALAGOAS

 
FUNCIONÁRIO DO BANCO DO BRASIL

PROFISSRO :
DEPUTADO FEDERAL (PB)
 

* ESTADO CIVIL:

 

INSTRUÇÃO ;

 

 

21» RESIDENCIA;

 

 

 



 

   

- Deputado Federal pelo IDB, conhecido como "ALOÍSIO

- Praticou corrupção para fins eleitoráis, envolvendo dinhei-

ros públicos.

- Exerceu influência na nomeação de funcionários do Banco do

Brasil para os cargos em comissão.

- É simpático ao regime cubano.

- Efetuou transações ilfeitas, como funcionário do Banco do

Brasil, recebendo presentes e terras, em troca.

= Corrupto e corruptor.

- Pratica o tráfico de influência, em grande escala.

- Como depredador de bens grangeou grande prestígio

político e o cognome de "Deputado Incendiário".

- JÉ foi relacionadoduas vezes para efeito das sanções do Al.

- Está sob suspeita de ser o autor do atentado terrorista ocor

rido no Aeroporto de Gnararapes/RECIFE,

 

1958 - Foi eleito deputado federal, por meio de atos de

corrupção no Banco do Brasil, (Como funcionário do

Banco, na Agência de PALMEIRA DOS ÍNDIOS, através

da Carteira de Crédito Geral, realizava operações

que não obedeciam às normas regulamentares vigen-

w tes, emtroca de votos.)
& 1960 - Após a transferência do Congresso para a nova ca-

pital, ao receber o apartamento que lhe havia sido
destinado, achou que os móveis não eram compatíveis
com o seu gôsto, queimanio-os em plena via pública,
proferindo palavras de baixo calão contra o Presi-

_ dente da República.
Nov - Foi um dos signatários do manifesto de Parlamenta-

res, divulgado em BRASÍLIA, em apoio a II Conferên
cia Sul Americana em favor da anistia dos presos e
exilados políticos espanhóis e portuguêses", que
deveria ser realizada em MONTEVIDÉO, na 1a quinze-
na de janeiro de 1961, f

1961 - Abr - Viajou para CUBA, como convidado especial para as-

-- sistir às comemorações do 1o de Maio, em HAVANA,

- Mai - Como integrante da Frente Parlamentar Nacionalista,



*

(Ficha Inlividual de

1962 - Out -

N$.000. 045, ?:.EQÁ?
e A 11 A aP RAT VA / ç$, oo! a Lp.AW 47 Ik N) aurrrs r, AP Víª-9x1," a , N .

ALOYSIOUBALDODA SILVA NONÚ K Cont.- Fls"

d
   

enviou ao "Instituto Cubano de Aúistad con . los

Pueblos", um telegrama protestando contraaÍnva-

são de CUBA.

Resleito deputado federal, pela PDF, com

va votação, (Seu prestígio, na época era acentua-

do junto â alta administração do Banco do Brasil,

graças a favores prestados aos clientes e funcio-

nários. Seu gênio violento fazia com que os ge-

. rentes e fiscais do Banco do Brasil cumprissem as

196“. E

JU -

1966 - Abr -

Out -

.].“7-39'-

1968 - Mar -

suas ordens, sem medir as conseq&ências,)

Ficou provado, no IPM do BB mandado realizar pela

Revolução, que além das transações ilfeitas que

realizava, recabia presentes em dinheiro e terras,

e ameaçava a integridade dos Inspetores que se a-

treviam a denunciar suas irregularidades e nego «< *
ciatas.
Segunto relatório do Inspetor do Banco do Brasil,
PRDRO DE ALBUQUERQUE ALENCAR, ameaçou e desacatou
o referido Inspetor, que se achava em missão es-
pecial na Agência de PALMEIRA DOS ÁOIOS (AL), por
ter êle constatado negócios ilícitos de um seu
protegido e correligionário político.
Teve seu noms relacionado para efeito das sanções
do AZ, .
Em carta datada de 15.,7.,65, ao Chefe do SNI, sol%
Citou instalação de um telefone para Da, BLIZABETH
VALERIANA TOURINHO,
A Secretaria de Segurança Pública da BAHIA pretep
de capturá-lo, por ser êle considerado como o pro
vável autor do atentado terrorista ocorrido no
aeroporto dos GUARARAPES, em RECIFE.
Teve seu extrato deprontuário novamente organiza
do para efeito das sanções do AI-2.,
Foi resleito deputado federal pelo MDBR/ALAGOAS,
nas eleições de 15 Nov 66.
Foi promovido a Chefe de Seção pelo Sr NESTOR JOST,
promoção esta que obteve grande repercussão no seio
do funcionalismo do Banco do Brasil, em virtude do
cunho emimntemente político de que se revestin o
ato, : preterindo funcionários melhor credenciados.

:“. Em carta enviadaaos dirigentes da ARENA/AL, forma

1izou seu ingresso no Partido, desligando-se do DB,



Po
i
d
o

e
d
a
d

p

=

sa
L
u

*

-

4
z
ª
o
n
o
b
w
ê
u
r
à
v
o
à
u

 

 

 

 

”
||

|
|

|
|

|
|

|

 

 

 

 

 
 



AES - GABINETE MILITAR '
Ca

Pevda CEai? %%%&

kªfªx É cho iai [

 

 



 

É

Papri5

OA|%%?
Oo

É<», ,.É_CHM.x,N.

A
QQ.

É

,
,,,,/x%QC«uw—?ª“A

i
!

&
É

.
,

à“88?wa2Mxxxf
S.._,.&.

aA2a

  

Bh'(é
-(599%onaMN



 



 

O BR

(BANeOdo BAI

   

NÁWOLSSoHo 5) Pºá ,

ªl,—_x—

 

« CARTEIRA 4

DE "

GRÉDITO GERAL Ref, SUFIC óL/ZM

* > 4 Q nl aa s 'Na à A n A atio de Janeiro (GB)], 4% C Ach. 1567
Yo as"4

Tí, ser 3 *
sae F // A

, (.!!!) A *$

P

/ 1BRENCIA DF OPRRAÇÓRS +46 v
«

& SP. Gerente, 3 0 ABR. le -e 28 &
INSPEÇOES- Assunto special - Comunicamos-lhe que, ontem, os InSpe

tores da CRBENS Srs. José Persira- Alvos, José Viei-a Lessa e ran e
cisco Manos] F, Costa, designados para manifestarem em conjunto zíc
Observações com "respeito a irrecularido des que envolvem administra

u C s + 1 a A +dores e outr uncionarios lotudos em Agências de Alaaguas, entre-
o seu relatórios final,

2 2. Da mesma forma inspetor da CNEAI Sr. Pedro de A lbuquer 1
queAlwr,car,qus, a tic 115 de colabo ação aqui na SUFIO eswve a à

(
# * disposição da Juperintendencis, cientificou-nos de havor concluído

h

2

117 -a © mae. haa $ a a aa Pá» ve A4trabalho tambor sóbre assunto, o qual fez entrega diretamente ao

Sr, Superintendente,

3.

-

Es 13, pois, examinando todo o matsrial que c-a recebe.

mos e o que já + Os em meos e, oportunamente, nos manifestaremos

a pespeito, «uânto aos no s delegados acima referidos, já lhes

cometemos novas tarefas de acórdo com as necessidades do serviço,

<mu

“ª R
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DIREÇÃO GERAL

 

Caixa Posfal .= < É FAVOR CITAR NA RESPOSTA :

 
TeLEGRAMAS * - SÚFIC, s/n.

!CONFIDENCIAL" RIO DE Janeiro, 22 ãe abril de 1964

BANCO DO BRASIL S/A - Direção Geral

Carteira de IGrédito Geral - SUFIC

Nes ta

Sr. Presidente,

INSPEÇÃODE AGENCIAS - Missãoespecial - Os signatérios de

presente, lotados na Sa, Zona de Inspeçãoda Carteiro de Crá

dito Geral, com sede no Recife (PX), tanto no decorrer de

vistoriss de rotina como no desempenho de missôss especiais

de que foram incumbidos , já tiveram ocasião de manifostar-

-se, em seu nome individusl, a respeito dos administradores,

dos gerentes em particular, de algumas agências no st, de

Alagõas, prestando a essa Direção Geral, na devida oportundf

dade, informações detalhadas sôbre irregularidades pratica-

das por esses funcionários. Em virtude ds designação

especial, voltar a transmitir, agora em conjunto, .vara

ciação da Superior Ajmisistração, as suas impressões sôbre

a situação atusl das diversas filiais naquele Estado.

A

2. Uma particuleridade cumpre desde logo destacar,

a fim de possibilitar uma mais exáta noção das atividades

das agências do Banco er Álagõas : a influêncis de caráter

pºlítico-partidário observada de certo tempo a esta parte,

. seja quanto ao provimento los cargos em comissão naquelas

agencias, seja para o preenchimento de vagas no seu quadro

"Se portaria, com elementos novos, e, ainda, quanto ao
# , - u s

samento de funcionarios, o titulo de adição, para o reforço

' 609 quadro de escrita de cutras filiais, sob a invosação de

Uma pretensa necessiisde jos serviços.

-continua-

  



 

n mmmimmer seas sis eso

ps. eas.ess,4AA
 

 
Roh- SUFIC, s/n. Data: 22/11/96, Continuação n,o =Fl3,2

  

Mod. 03/18

 

BANCO DO BRASIL S. A. - a Direção Geral - SUFIC,

emanatomo po mas ena eme memes

3. Sob êsse critério, a direção da totalidade das a

gencias no Estado foi paulatinamente confiada a elementos

notoriamente vinculados às correntes políticas dominantes.

Assim, ao inves de mandatários do Banco, os administradores

dessas agências eram sobretudo meros instrumentos do func.,

Sr. AloÍsio Nono, e, como tal, o seu comportamento à frente

das áiversas filiais pautado sempre em função dos interes-

ses políticos daquele funcionário, presentemente investido

de mendáto popular, tendo como objetivo mediáto o fortalec%

mento e a ampliação de suas bases eleitorais.

l1. Os resultados dessa orientação se traduzirar pe-

la discriminação, pelo preferencia, pela presteza no atendi

mento ias pretensõe»s nem sempre ásfensaveis dos correligio-

nários políticos do Den, Aloísio Nen', não se dispensandoAee0222RA
malãor apreço às normas e instruções em vigor, já que os ad-

ministradores dessas agências se achavam convencidos de uma

integral coberiura junto aos orgãos controladores de suas

atividades,

5. Para reforço dêsse ponto de vista, corrme-nos des

tacar, a de exemplo, a situação Ímpar, privilegiads,

do Sr. José Mais Costa, também conhecido por "Zefernandes",

p 1o, âcmiciliado em Palmeira dos Índios (41h). Coz

ªeligionâría do vep. ALoÍísio Nonô, foi contemplado, sob o

seu patrocínio, com vultosos créditos obtidos em diversas
# 2

agencios, strevés da Certelra de Colonização,

 

A - - - - - % 1 / ide responsavel velo de imoveis

vades na zona de jiurlsdiçao dessas filiais. Entre outras
« £am um voa a R4 3 e . 3 à aee . £ ., 4 , Dare ,3 Da a a $a Na o 4aproprieliades loteudas por iniciativa 41o Sr. Jose Maia Cesta%

figuram, ses sombra de ônvilas, as a seguir mencionadas: a
? 3

7

s

z :QN' 31 +... » . #1 , A

jGenominada "Mangerona" , finaneials por internsdio da agen-

1 te
ao a

4 E & :(. £ A. 1! 17 : 1. t - - +
ia 9m Maceio; Avriízone'" e "Barriguda", negociadas com a

, A - - * .

assistenslia proporeionaça pels em Palreira dos Ín-

sua a de P + t U . + . pa
, finulmente, "Cu ja", através da agencis em Uniao

    
g 4

a ais o eecos ...—nw

t

 

  



s/n.

 

E Ref.- SUTIC, Data :
   

BANCC DO BFASIL S. A. -

nao

OTas

da, uma completa despreocupação

capitais comprometidos nessas

lucros

dessas Operações,

t£timularam e favorecera

22/11/96,

ta

interessa

£

trar

não ignoravam os gerentes daquelas

coniições scb as quais OE
2

imoveis

operaçoes
+ Lá as +

mbem figurar

 

'FISoB—

- SUFIC,

Cortinuação n,o

Direção Geral

foi beneficia-

, +

o credito com

Íniios

com que

ios emPalmeira

,.,àºo “JLX-' ,O”), com o ca-

esposicão encaminhada

arrtheo 1 + - - A
subseritore: da presen

ta oportuni-163apreciar,

o é Maia Coa

lêsses neéócios.

ntúito de de3

agências finan

de dúvidas,

revelando, ain

peito do retôrno dos

ções. Com efeito,

genvlds a3s excepeionsils

desmembrados haviam sido

adguiriios dos pIODTinàY05 anteriores, estavam plenamente

inteiraios do seu caráter nitidamente especulativo, e, so-

bretudo ,tinhar conscieêencio plena da ímçossiííliâaàe do seu

acolhimento em faee das Y'soo:*foes regulamentares em vigêr;

7. Cor relação ass negocaos realizados por interné-

dio da ugencis de Talmeirs dos Índios, nio leve passar sem

- registo a los seus fiscais-viscitadores, Srs.

Sinval ais e Jader de Araújo Lima, o prime esentenen-

te em exercício do mand-sto de dep esfteiual, os quais,utaão

jáf Em virtude de sua fiJlisção polítiso-partiiári ontríbui-

! ram decisivamente para s efetivação dessas transações.

f/Jg4lÁbf/// E, Das informações contidas na presente, que retra-

azªrc tam a orfísnteção e o comportamento dos des-

/// 5 sus agencias, Qãwªêçââéa de Palmeira dos Índios e de União

v/C/ÍL) les Palmares, es sisnatórios da presente tíveror conhecimeg
/f P

-continua-
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Ref. ..

 
SUFIC, s/n,

 
Data : 22/14/96LL Continuação n,oBANCO Do BRASIL S. A. __

 
deo mema nho, ie

>

vei
          

“Flªch!-

a Direção Geral . SUFIC,mem- --=---- =- ---
_:_WK

Conhecimento direto, quando no desempenho de missões de cueforam incumbidos Daquelas filiais.I
«& A

tro lado, tecer algumas Considerações sôbre a
diadas no Est, de Alagõas.9. Ao que tudo indica,

não ofereçe Perspestivas

Ademais agencias se

Cumpre—lhes, por ou-
a situação das

a situação dessas filiaismais animadoras, às repetidasameaças do Dep, AloÍsio Nonô à integridade física 2os inspgçtores incumbidos ds missões especiais nessus agências,te da COrunicação Cirigida <-d
, 2TICiPro pretérito POY um dos gnat

a essa Sede em data de 5 de à
aLJ'..-.k—:í ºjosé Vieira Lessa, constitúem um indício seguro 3 que tem

#

bem nessas filiais a Conportamento dos TespectiyNuito fica a desejar,

10, A atuação do gerente da filial em Perôiobjeto de minuciosa exposição do Insp. Sr. José Sunhatara, para ali Cestocado em missão especial.
11, Sobre o Comportamento do gerente dsÉÍEÉÍ' resta-nos trasiadar Para esta exposição a;:do inteiro domÍnio piblíco no Est,informações prestados

Exmo, S,. Dep

O 37,

pelo próprio beneficiária
utado Aloísio Nonô,

Aloísio Nonô declarado em Palme#
bara de Comprar uma Propriedade agrí

!'!4iial em R

08 gerontes

o já foi

Aleên

Lá28 notícias
de Alagõas, com base nes

19, no caso, 9
Segundo COnsta, teria
ira dos Indios que aq

cola no interior dotado, no alto sertão, pela quantia de Crg3o milhões, aprox;Radamente , transação essa oficializadamão, Sr, Colso Ubaldo
informação Procedent: ,
transmitidas ao Insp,
Presente, pelo subgerente da agência Em Batalha e PeloNathanias Ribeiro von Sohsten,
zação de uma vistoria de rotina naquela filial.  Seguniinformação do sUubgere::te

N
da agência? foi ali COntratadaOpersção de empréstimo, através da CREAI, no valôr de

-CoOntinua-

da Silva Nonô A
em face das notícias POsteri2

s ,Sr. José Vieira Lessa, signatírio

a em nome de um seu 1x
Tudo indica Ser sssa

Ormente

3aGE
ª'»;
VE.

inspetor io"mbião de res1li1i-

C a

lima

Cr$
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   Rs. -  gUFIC. s/n. Data: 22/11/9614 Continuação n.o -Fls.5-

BANCO DO BRASIL S. A. - a Direção Geral - SUFIC.
3

i eo oie iii,

,

commeem diosmorremporememema ro remadaesro

2 Cr$!j2 milhões, a ser aplicado na realização de melhoramen-

tos na propriedade acima referida. As informações pres-

tadas pelo Insp. Sr. Nathanias Ribeiro von Sohsten se pren-

dem à confirmação da efetivação dêsse negócio, adiantando,

ainda, que parte dêsse financiamento foi transferida direta

mente para o Dep., Aloísio Nonô, através de uma ordem de pa-

gamento expedida pela prépria filial; esclareceu ainda o

Insp. Sr. von Sohsten haver deixado de proceder às sindicão

É ceias necessárias, tendo em vista tratar-se de negócio afeto

à Carteira de Crédito Agrícola e Industrial.

12. Sôbre o gerente lotado na filial de Santana do

mo

-me aaa

Ipanema consta-nos apenas 387 elemento iado a prática de já

go de azar.

13. Nada nos conste a respeito da atuação dos geren-

tes destacados nas agências de Arapiraca e Vicesa, salvo no

que diz respeito às suas notóriss vinculações de ordem polí ª

tico-partidáriss.

14, Encerrando a presente exposição sobre a situação

das diversas agências no Est. de Alagêas, resta-nos insis-

. tir sôbre a necessidade de uma minucioSa investigação acer-

ca da atuação dos seus administradores, ds modo especial

quante ao exame des créditos deferido: através ia e

COLON, os quais, pela sua natureza, melhor se sjustam aos

interêsses de cunho político-particário. Essas sindican-

cias, no nesso entander, só poderão sfersser rssultados sa-

tisfatórios se sumariamente afastados, mesmo Ssm caráter pL

nítirvo, tedãos os sâministradoras guindados a essas posições w

em virtuds de interferência eu tráfico de influência políti

& ce-partidária.

* 15. / PDesincumbindo-nos, com & presante, da rissãao que

nos Io/ confiada ,; aproveitams3 : para apresen-

ter a4 nossas Átenciosas

2 4 _. Marea

a a- 171) fifª:
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Mod. es1s
/Jose Pereira

Alves
Jose Yisira Lessa

Fco.Manoe
lF.Sest
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS RA APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO_ATO_INSTITUCIONAL No 5
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Rio de Janeiro - GB

Em 34 de janeiro de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No já

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato e-

letivo federal do senhor ALOYSIO UBALDO DA SILVA NONO, Deputado

Federal pela ARENA, Seção de Alagoas, nos têrmos do Art. 2o,do

Ato Complementar no 39.

De

2, Esta Secretaria-Geral, após proóeder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor

mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce-

dência das medidas propostas, em face das atividades subversi-

vas desenvolvidas pelo indiciado, através de apoio ostensivo

ao regime comunista instalado em CUBA e particularmente, por

atos de corrupção para fins eleitorais, envolvendo dinheiros

públicos. Sua carreira política foi toda feita por meio de atos

de corrupção no Banco do Brasil, do qual é funcionário, median

te transações ilícitas, tráfico de influência em grande escala

e ameaças a gerentes e fiscais do Banco que se atreviam a de-

nunciar suas irregularidades e negociatas.
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3% Como exemplo dessas atividades, destacam-se or tre-

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3,1 DISCURSOS _PRONUNCIADOS NO CONGRESSO OU FORA DELE

3.1.1 Discursos pronunciados no Congresso Nacional

- Em 23 AGO 6a

Falando sôbre o aumento concedido aos militares,

disse: "o funcionalismo civil da União e os refor

mados das Fôrças Armadas foram surpreendidos com

. o aumento concedido pelo Sr Presidente da Repúbli

ca aos militares da ativa de todas as Armas, atra

vés de decreto, sem audiência do Congresso Nacio-

nal.

Aqui estou para protestar, Servir à Pátria não é

apenas 'estar nas fileiras ativas das Fôrças Arma-

das, Servir à Pátria é também exercer com dignida

de qualquer cargo civil, por modesto que seja., "

3.6 INQUÉRITOS E SINDICANCIAS

ª . 3.2.1 Em abril de 1964, foi relacionado e teve o seu ex-

trato de prontuário no SNI estudado, para fins de

enquadramento no Ato Institucional no 1, porém não

chegou a ser cassado.

3.2.2 Em 08 JAN 65, foi indiciado em uma Comissão Especial  
de Inquérito, realizada no Banco do Brasil para apu

rar irregularidades nas agências de ALAGOAS, prati-

cadas pelo funcionário do Banco e deputado ALOYSIO

UBALDO DA SILVA NONO,

Como resultado do citado inquérito, foi elaborado,a

seu respeito, o seguinte informe, datado de 19 ABR

65:

 



CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No Á7%,/SG-1/69 -3-
e e e e o e e e a e e e o o e a e e e o e e e e e e e e o e e s e e e e e o e s e e e e e e e e e e é e e e e e e e e e e e

3.2.3

343

Corrompeu funcionários do Banco, em benefício de

seus interêsses político-eleitorais, induzindo-os

a erros e omissões que contrariavam, flagrantemen

te, as normas regulamentares.

Ameaçou ostensivamente, inclusive de morte, Inspe

tores designados para as sindicâncias, o que le-

vou a Superior Administração a solicitar garan-

tias às autoridades militares e estaduais, visan-

do à segurança pessoal daqueles mandatários.

Influiu no deferimento de operações na COLON - de

caráter especulativo - em proveito de JOSÉ MAIA

COSTA (seu amigo e compadre e procurador do seu

irmão CELSO NONO) e, em tese, ainda em favor de

outros correlegionários seus.

Em BATALHA (AL), conseguiu financiamento pecuário

de (r$ 42 milhões, em favor de seu irmão CELSO NO-

MINANDO DA SILVA NONO, sendo contudo o beneficiá-

rio da operação, conforme ficou circunstancialmen

te provado, inclusive pela aplicação do numerário,

feita por êle próprio.

Declarava abertamente - fato testemunhado por Ad-

ministradores e serventuários responsáveis - que

"se fôsse nomeado Diretor do Banco iria mostrar

como se fazia política no Banco".

Em outubro de 1966 foi submetido a Investigação Su-

mária e preparado o processo para seu enquadramento

no Ato Institucional no 2. Também desta vez não che

gou a ser cassado.,

INFORMES E INFORMAÇõES

3.3.1 Do extrato do seu Prontuário, no SNI, constam,entre
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outras, as seguintes anotações:

- Corrupto e corruptor;

- Praticou corrupção para fins eleitoráãis envolven-

do dinheiros públicos e efetuou transações ilíci-

tas, como funcionário do Banco do Brasil, receben

do em troca presentes e terras;

- Pratica o tráfico de influência em grande escala,

interferindo nas nomeações e remoções dé funcioná

rios do Banco do Brasil em ALAGOAS, para os car-

gos em comissão;

- Já foi relacionado duas vêzes para efeitos de san

ções do Ato Institucional no 1 e figurou como sus

peito no atentado terrorista ocorrido no Aeropor-

to de Guararapes, em RECIFE,

3.3.2 Em 1958, foi eleito deputado federal, por meio de

atos de corrupção no Banco do Brasil. Como funcioná

rio na agência de PALMEIRA DOS INDIOS (AL), através

da Carteira de Crédito Geral, realizava operações

ilícitas, em troca de votos., (SNI)

3.3.3 Em junho de 1960, ao receber o apartamento que lhe

foi destinado em BRASÍLIA, ateou fogo aos móveis em

plena via pública, destruindo bens da Fazenda Nacio

nal. (CENIMAR)

3.3.4 Em novembro de 1960, foi um dos signatários do mani

festo de parlamentares, divulgado em Brasília, em

apoio à II Conferência Sul Americana em favor da

anistia aos presos e exilados políticos espanhois

e portugueses, que deveria ser realizada em MONTEVT

DEO, na 1a quinzeza de janeiro de 1961. (SNI)

 
3.3.5 Em janeiro de 1961, assinou a Declaração firmada

por 64 deputados em apoio à autodeterminação de CUBA,

(CENTIMAR)

  



 

 

nae. peoess, 1a,! !£an

  

  CONTINUAÇÃO Dx EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No A? /3S6-1/69 -5e e e e e o e e e e o e e o e e e e e e o e e e o e e o e e e e e e a e e s e e é e e é s e s e e e o e e e o e e e e e s é x.)

3.3.6 Em abril de 1961, viajou para HAVANA, como convida-

do especial para assistir à comemorações do 1o de

Maio, em CUBA, (SNI)

3.3.7 Em maio de 1961, como integrante da "Frente Parla -

mentar Nacionalista", enviou ao INSTITUTO CUBANO

DE AMISTAD CON LOS PUEBLOS, um telegrama protestan-

do contra a invasão de CUBA, (SNI)

3.3.8 Em julho de 1961, assinou o Manifesto de apoio ao

Forum Mundial da Juventude, realizado em MOSCOU, de

25 de julho a 3 de agêsto., (CENIMAR)

3.3.9 Em outubro de 1962, foi reeleito deputado federal

pela UDN, utilizando-se do Banco do Brasil para ope

rações ilícitas e favores prestados a clientes e

funcionários. Seu gênio violento fazia com que os

gerentes e inspetores do Banco, sob ameaça, cumpris

sem as suas ordens, sem medir as

3.3.10 Em abril de 1964, ficou provado em IPM do Banco do

Brasil, mandado instaurar logo depois da Revolução,

que além das transações ilícitas que realizara, re-

cebia presentes em dinheiro e em terras e ameaçava

. a integridade dos Inspetores que se atreviam a de-

nunciar as suas irregularidades e negociatas. (SNI)

3.3.11 Em maio de 1964, segundo relatório do Inspetor do

Banco do Brasil PEDRO DE ALBUQUERQUE ALENCAR, amea-

çou e desacatou o referido Inspetor, que se achava

em missão especial na Agência de PALMEIRA DOS IN-

DIOS (AL), por ter Ele constatado negócios ilícitos

de um seu protegido e correlegionário político (SNI)

3.3.12 Em junho de 1964, teve seu nome relacionado para

fins de sanções do Ato Institucional no 1. (SNI e

CENTIMAR) ,
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3.3.13 Em janeiro de 1965, foi constatado por uma Comissão

Especial de Inquérito do Banco do Brasil, estar sê-

riamente envolvido em corrupção e tráfico de influ-

ência política e administrativa nas agências do Ban

co em ALAGOAS, em conjugação com os interêsses do

esquema de JANGO e BRIZOLA. (CENIMAR)

3.3.14 Em março de 1965, foi signatário do Manifesto dos

deputados em apoio ao Manifesto dos Intelectuais ,

contra a linha da revolução. (CENIMAR)

3.3.15 Em agôsto de 1966 foi procurado pela polícia da

BAHIA, por ser considerado como provável autor do

atentado terrorista ocorrido no Aeroporto de Guara-

à rapes, em RECIFE, (SNI)

3.3.16 Em outubro de 1966, teve seu extrato de Prontuário

novamente organizado para efeito das sanções do Ato

Institucional no 2. (SNI)

3.3.17 Em janeiro de 1968, passou-se do MDB para a ARENA.

É 3.3.18 Em março de 1968 foi promovido a Chefe de Seção pe-

: lo Sr NESTOR JOST, promoção esta que obteve forte

. repercussão negativa no seio do funcionalismo do

Banco do Brasil, em virtude do cunho eminentemente

político de que se revestiu o ato, preterindo fun -

cionários melhor credenciados. (SNI)

3.3.19 Em outubro de 1968 esteve em SÃO PAULO para lLiber-

tar o seu filho, prêso como participante do Con-

gresso da UNE, em IBIUNA. (CENIMAR)

3.3.20 Quando da votação da licença para processar o ex-de

putado MARCIO MOREIRA ALVES, retirou-se da Câmara

para não votar. (Ass, Parlamentar)
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é. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o,do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal do

senhor ALOYSIO UBALDO DA SILVA NONO, consoante dispõe o Art. 4o

do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência os meus protestos do mais profundo respeito.,

Brkaalla <b
Se&tretário-Geral do

ELÃO DE SEGURANÇA NACIONAL
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JOSÉ THOMAZ DA SILVA NONO e FRANCISCA

a 1 C H A R D IV 1 D UW A L

Nome - ALOYSIO UBALDO DA SILVA NONO

Naturalidade - ATALAIA - ALT

Data de nascimento - 16 de maio de 1920

Filiação -=

ALICE DE ALBUQUERQUE E SILVA

Profissão - Funcionário do Banco do Brasil

Estado civil - Casado

Enderêço -

Identidade

SQ 108 - Bloco 6 - Apto 601 - BRASÍLIA
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1. R © /- 3: 2. Data: 75/4/6067

4

3. NOME: -anofsto UBALDO DA SILVA NONO I

JosÉ ToMaZ DA SILVA NONO e
4, FILIAÇÃO :

FRANCISCA ALICE DE ALBUQUEBRÇOE SILVA

 

DATA DO NASCIMENTO: “ DE Mio DE m

 

NACIONALIDADE : BRASÍLEIRA

 Y

NATURALIDADE: -amapaya _ ALAGOAS

 

 

 

FUNCIONÁRIO DO BANCO DO mm.
DEPUTADO FEDERAL (19B)

PROFISSÃO:

 

ESTADO CIVIL:

 

TO, INSTRUÇÃO :;

 

4.1» RESIDENCIA;
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 (Ficha Individual de ALOISIO SILVA - (Cont. |- Fis 12) |

e/
#

12. ExIRATODOPRONTUÁRIO

- Deputado Federal pelo MB, conhecido como "ALOÍSIO NONO",

- Praticou corrupção para fins eleitoráis, envolvendo dinhei-

ros públicos.

- Exerceu influência na nomeação de funcionários do Banco do

Brasil para os cargos em comissão.

- É simpático ao regime cubano.

- Efetuou transações ilfcitas, como funcionário do Banco do

Brasil, recebendo presentes e terras, em troca.

- Corrupto e corruptor.

- Pratica o tráfico de influência, em grande escala.

- Como depredador de bens públicos, grangeou grande prestígio

político e o cognome de 'Deputado Incendiário".

- JÉ foi relacionado duas vezes para efeito das sanções do AI.

- Está sob suspeita de ser o autor do atentado terrorista ocor

rido no Aeroporto de Guararapes/RECIFE,

13.DAS

1958 - Foi eleito deputado federal, por meio de atos de

corrupção no Banco do Brasil. (Como funcionário do

Banco, na Agência de PALMEIRA DOS ÍNDIOS, através

da Carteira de Crédito Geral, realizava operações

que não obedeciam às normas regulamentares vigen-

tes, em troca de votos.)

1960 - Após a transferência do Congresso para a nova ca-

pital, ao receber o apartamento que lhe havia sido

destinado, achou que os móveis não eram compatíveis

com o seu gôsto, queimando-os em plena via pública,

proferindo palavras de baixo calão contra o Presi-

dente da República.

Noy - Foi um dos signatários do manifesto de Parlamenta-

res, divulgado em BRASÍLIA, em apoio a II Conferên

cia Sul Americana em favor da anistia dos presos e

exilados políticos espanhois e portuguêses", que

deveria ser realizada em MONTEVIDÉU, na 1a quinze-

! na de janeiro de 1961.

1961 - Abr - Viajou para CUBA, como convidado especial para as-

sistir às comemorações do 1o de Maio, em HAVANA,

- Mai - Como integrante da Frente Parlamentar Nacionalista,
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1962 - Out - Reeleito deputado federal, pela WN, com

1964 -

va votação. (Seu prestígio, na época era acentua-
do junto à alta administração do Banco do Brasil,
graças a favores prestados aos clientes e funcio-
nários. Seu gênio violento fazia com que os ge-
rentes e fiscais do Banco do Brasil cumprissem as
suas ordens, sem medir as conseg&ências.)
Ficou provado, no IPM do BB mandado realizar pela
Revolução, que além das transações ilÍcitas que
realizava, recebia presentes em dinheiro e terras,
e ameaçava a integridade dos Inspetores que se a-
treviam a denunciar suas irregularidades e nego -
cCiatas.

Mai - Segundo relatório do Inspetor do Banco do Brasil,
PEDRO DE ALBUQUERQUE ALENCAR, ameaçou e desacatou
o referido Inspetor, que se achava em missão es-
pecial na Agência de PALMEBRA DOS ÍNDIOS (AL), por
ter 8le constatado negócios ilÍfcitos de um seu
protegido e correligionário político.

Jun - Teve seu nome relacionado para efeito das sanções
do AI,

1966 - Abr - Em carta datada de 15.7.,65, ao Chefe do SNI, soliá
citou instalação de um telefone para Da. ELIZABETH
VALERIANA TOURINHO,

AgO - A Secretaria de Segurança Pública da BAHIA preten
de capturá-lo, por ser êle considerado como o pro
vável autor do atentado terrorista ocorrido no
aeroporto dos GUARARAPES, em RECIFE,

Out - Teve seu extrato de prontuário novamente organiza
do para efeito das sanções do AI-2.

1967 - Fev - Foi reeleito deputado federal pelo MB/ALAGOAS,

1968 - Mar - Foi promovido a Chefe de Seção pelo Sr NESTOR JOST,
promoção esta que obteve grande repercussão no seio
do funcionalismo do Banco do Brasil, em virtude do
cunho emirentemente político de que se revestiu o
ato, - preterindo funcionários melhor credenciados.

Jan - Em carta enviada aos dirigentes da ARENA/AL, forma
1lizou sem ingresso no Partido, desligando-se do MB,
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DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS
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Isso ocorreuem Santana do Tnauºªa com o proprietário larinho Rodri

.gues de Oliveira.

E assim acontecia com tudo que dissesse respeito ao Banco do

Brasil, Os gerentes eram verdadeiros automatos do Parlementar. jo

firmado pelo Sr. Manoel da Silva Terro,

por innerwedlo do prowrlo gerente, nelo valor de .

_ esuriuvra foi passadª, diretamente pelo próprio Sr. Mancel da Silve

=entretanào, como deixou, veementes ind

_aemodoquase«q9e—ºª“º“;ligàgo

'nºtores que tentassem denunciar
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A coisa era tão vergonhosa que&

oportunidade no Banco do Brasil, senão em bases minimas e 1 1$f1

cantes e desestimuªudorau. Geralmente, só se operava co ) Dep
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tado quizesse, para evidenciar, assim, sua força e seu

dizer que, "até o aumento de aluguéis em prédios ocupados pelo Sanco,

os proprietários só o conseguiam, depois de falarem com o.

1 4 d- ina e Dema sa nT'rve g A m à AA
fazia o que ele determinasse, Para isso contava ele com a cosertura

 

do Presidenteda República, Sr., João Goulart.

Os Inspetores que apareciam a Serviço nas :SÉLJ; s de AJ $

nada podiam uurar, visto como, quase sempre eram ameaçados pelo De

tado e seus caganças, pretenso caudilho da "Terra dos

São inúmeros os casos de Inspetores que foram ameaçados de "or

te, como, entre outr

car e Jairo Jucá.

Março de 1961;, no mês da Re

nédo, quando a inspe

É sabido que

Presidente João Coulart.
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Em Penedo, também por in
A - É 2
ele, do presente, uma área de Aerros ada

tem, não a escriturou em seu nome, A aludida

 

mente, foi vendida ao Sr. João Romariz, funcionário! 9

Ferro.

© Tim tudo, poreu, observa-se que o Deputado, embora fosse o inspi

rador de todas as marmeladas e neszoc 2

cia, como não aparece o seu nome em

"É, assim, por processos sorratei

.»eram abç A»açadoa em sua integridade
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42, mmqmª conta de que o depute

Brasil - Carteira de cwoawoo pmfa_ La

" em toão o Norte do país, Preparava ele

posição,amw4ee o senho maior de sua vida

.m<owcwo evitou que seco 1 e

sowammavwm»_mmnmwm mxwwowmmmpela sanhe

ruptos e ihaus brasileiros., _
Suaárea de ação, especialmente,:

Santana do Ipanema, Batalha, Palmeira dos
dowp sua stwszon se estendesse pelas

Brasil, em

! mmmm ação e ess

tes de ser deputado,

Agrícola, inclusive da época em que este

da mesma Carteira.

Assim, desde essa ocasião, vem

 
no exercer, como chegou a exercer, o compl.

dades doBânco do Brasil Est

.mmmwmbmmmO e nomeação de sornissã nados,

ou nenhum funcionário, por mais humilde

Alagoasse não contasse com o benepláci

rado noLmumaog como um dos donos do Da

,_mowwmamros e, quase sempre, ostensivo

corrcwnmo nas agencias do Banco do Prasi

406 ambmwwwwwmaou em cujos departar

sos, os favoritiísmos, as liberalidades

_oomnawamwms em regra geral e passaram a

A Esse poderio e essa nefasta fórãa
owwºw mmwmwmwmswqm,

.DNSO Doc administra

base.aewww» se ajustavam à corrupção

o funcionalismo em mmmmwu

”,,mwmsmmãw. - Além disso, deixava £os fun
dade que os estimulava à ówm“wom do www»

que muitos se lançaram, "-

tentes

 

msm participação era tão f

em»Hºomc» que todos os ger&â&nte

odowzmmo de 31 de março de 196!
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É t 23,9,68
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Falando sôbre_o aumento concedido aos mil ' [

à i na base de 20%, disse: "o funcionalismo civ —

| É União e os rolo das Forças Armadas CM

($ aurpremwu*aog com o aumento CO“CbuLQO pelo | NS

| É Pres Rep aos militares da ativa de todas as | Asa

* Nas, “,ª'vcº de decreto, sem audiencia do $ à

E só Nacional,
|

i àqu* estou para protegtar. | |

P ';ª rvir a Pátria, não e ÚGLÉS s fileira: |

| açlvs das fºrgâa Armadas. »?gv- Pavr;a A |

A bem exercer com dignidade qualgnercaaó, |
É por modesto que seja." !
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1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NO CONGRESSO

1.1 - Crítica ao projeto de aumento dos militares.
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2 - INQUÉRITOS E SINDICANCIAS

2.1 - Relatório da Comissão Especial de Inquérito do
Banco do Brasil, de 08 JAN 65.
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nfluência de caráter políticonas do Estado de AleÉ&-
£oa9 por perte do funcionkr 19e Deputado Federal, sr Alo ysio Ubaldo da Silva Nono. 

, o
Em relatório conjunto apresentedo pesso&lmente h

FIC, datado de 22.i,.61;, os Inspetores da CREÇE, srs. José#ra Alves, José Vieira Lessa e Frencisco Menoel Ferreiro Cola

transmitiram a esta Direção Geral as sues impressões sôbre a s;
tuação das agências dô Estado de Alegoas, cujas atividjades irre

# * sgulares jê& haviem sido objeto de relatórios individuais

2. Destacarem os srs. Inspetores, como inf rnmaça&o funda-

certo tempo até aquela época, com relação ao movimento de
sosl no Estado de Alegoas, principalmente no cue diz respeito a

ção das agências naquéle Estado foi paulatinamente entregue a
funcionários ligados ao Deputado Aloysio Ubslão da Silva Nonô .
Tais administradores passeram, então, a atuar como meros instru
mentos do citado Deputado, objetivando os seus interêsses de or
dem política,

Provimento de cerzos em comissão, em conseciWlência do oue & dire

3. Assim,.disser m aquéles Delosados, foi instalado nes
citadas agências um reçime de ostensivo favorit!
&lonários do Deputado Aloysio Nonô, med: nte preferência
teza e facilidades no atendimento das sue: nem sem-

enquedráveis nas nossas normas re

   

pre gulamentores. Vultoses ope
rações Lorem concedidas, principalmente pela C"TAI e COLON, a
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emigos do Deputado, e a ele próprio, não obstante o seu caráter
especulativo e outras circunstâncias negativas,

L. Citaram, como exemplo, a situªºuo privilegiada de ou
gozava o sr. José -aia Costa, vulgo "José Fernandes", correli;b

fnário do Deputado Nono, 80 qual forem deferidos vultosos créd

tos, principalmente pela COLON, em diversas esgências, como ver

dadeiro beneficiário do loteamento de diversas propriedades ru

rais, operações essus de cunho evidentemente especulativo,.

5. Ainda como eíemplo dêsse favoritismo, apontereu uma
Eq operação da qual teria sido beneficiário o próprio Deputado No-
| - no, através da pessoa do seu irmêo, sr. Celso Nominendo da Sil-

va Nonô, realizada pela filisl em Batalha, no valorde tr3 2
milhões. ,;

%
6 4 a, 2 - a 3* Os nossos Inspetores comentaram, tembém, coue a condu-*

$s Lá s. ta dos &âmihistredores e outros funcionários envolvidos nessas

irregularidades se estribava na convieçção de oque teriam integral

0
—cobertura, por parte do Deputedo-funcionário, Juàto aos

fiscalizadores desta Direção Geral.

rr&os
+ 5a 8

7. Em melo à sua exposição, referiran-se lis repetidos a-
me&ças do Deputado Nonô aos Inspetores cncaerrecados de miss ó es
especisis nas agências daculle Estado, conforme já havia sidore
latado pelo Inspetor José Vieira Lessa em 6.2.61;. Nêsse relat
rio o sr. Lessa mencionou as ameaças feitas kos Inspetores J
Pereira Alves e José Cunha Aleêntera e extensivas a todos os

& outros Delegedos que faziam sindicências em ÁAlacoas, informando
oque o citado Denutado jactava-se de !de elementos de in-

.. fluência entre os sltos funcion'aªrfos «lg. Direção Geral, que lheIM
"'

e3',-LS"

3 # L v o e8. o seu reletsório, os referidos Inspetores

insistiram pele necessidade de rt-orosa investigação em tô-

das as agências alagoanos, pro "0 medida preliminar, o

afastamento de toco Lov&edos aos seus postos

porfingªrferf * 1t1c&,

Qkáhuuwª” p
X N conti
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N s a ee9. Do mesmo modo, compareceu & SUFIC o Inspetor da CEREAL,

sr. Pedro de Albuquerque Alencar, pera prestar esclarecimentos

sóbre o assunto, uma vez que fóra destacado para missão cspec

na filial em Pelmeira dos Índios. O Inspetor Alencer epresen

tou ao Exo. Sr. Diretor-Superintendente o relatório SUPSE 6/1,

de 27.,.64;, no qual deu conta dos resultados dacu&nissão e con

firmou o que ja dissera verbalmente nesta Direg
e&meaças feitas aos Inspetores pelo Denutado hou
também ele, Alencar, foi emesçado e desscatado pOr acuéle polí-
tico. Referiu-se, ainda, cue o Inspetor da CREAI,
Alexis de Azevedo, estivera noa Sede na mesma ocasião &presen-
tando queixa idêntica com relação à sua missão em Uni o a
mares. Relatou, também, cue assistiu em Maceió o mesmo Deputa
do &alerdear prestígio e dizer oque "pretendia mostrar como se fa
sia política com o Dunco, inclusive só admitindo no Este
rentes e um Inspetor seu!.

10. O Inspetor Alencar juntou ao seu relatório, entre ou-
tros documentos, cópia de uma carta do Deputado Claudenor de Al
bucuercue Lima, datada de 11.12.62 e dirisida ao Iúsaeta Anto-
nio Lopes Lins, ne qual denunciou oue o Deputado Nono empregz ou
o seu prestigio junto à Direção Geral do Banco em proveito de
determinadas pessoas, visando aos seus interêsses ,em
detrimento dos direitos de uma coletividade. Adiantou o missi-S
vista que durante a csmpanha política deculle ano (1962), fun-MC

cionários do Banco se puzerem a velvíço eleitoral do fe
no, exigindo votação sob pena de represálias mediante !"corte"!a

me
derações sóbre as âificuldap

b
[
d
ecrédito. Teceu, ainua, outras cons

«-2 As A3 Ren n n conta Qe erro1190 No sSenco nor vert: =
des encontradas na obtenção de -r

   

- ! I - e do ales que não feziam parte da correu prlitica do sr. Nono,
É a , £. - E 3741. Em recuerizmento de 18.5.6) o T-ssetor Francisco Mace 1

Ferreira Costa solicitou e sua remoção j. ".. Zona de Inspeção,
&legando a situação de inseruri ja o > as anc&açes fei-
tas Deputado Nonô. Idêntico pediaç jé .. la s'do "e'to pe

* ? - nores Alves e Lessa, já soi e Lota



 

1. s

 

me o uxwâiumõã

+ a ada SUFIC sôbre esse requerimento. Nt mess rota & SUPTô suçge -
riu que se “dot—sse medidss no sentido

referido Deputado, tendo sido o assunto encasânhoão a essa To -

6 3
3 a a? * av e A m*MiBs&o pelo Fxmo, Sr. Diretor-Superintençiente.,. Tosa I79TN, en-
as A! l $ A F 1 , - + 2tão, dirigiu-se, por ofícios de e 3.7.6, =o Chefe de

a 3 v Aa - nmt e a e" a AAA 1 a a »Gubinete da SecretarLa Gerai do Conselho de Segurae Naciona l
se ,! a *e &o Comandante do IV Exército, solicitando as providêncios ca-

biveis. No mesmo sentico, oficio,u o

Senco ao Exuno. Sr. Covernador do Estado de Alezoess, em 26.6.6!;,.

v #

12. Tembém tratou da sua remoção do Fstedo de Alocoss o

Inspetor Pedro de Albuguerçue Alencar, em certa SUPER 61 /

31.7.6);, sob o fundamento de encontrar-se nas mesmas condições

de insegurança dos Inspetores Alves, Lessa e Costa f

ridos.,

19. ,; nuotáda pela Superior Administreção a medida sucseriçda
pelos Inspetores «e dos administradores e outros fur

b «.,.» s _ 2 o 4 oe a *cionários das Co Se Aliezoos -, dirisiu-se o De

quae

-

a seo "_ , el. Z a f 1 5 s a rputado niOJS*O Nonô ao Senhor Presidente dae epá
+ , s La e 51 3 . b , 3blica, em ofício de 16.7.94;, pedindo fôsse sustada a execus É o
dessa providência, sob. a sleze;ão de gue nÃo havia motivo para
isso, e declarando que os funcionírios ati igiãos eram seus amí-
508 e que se tratava, assim, de objetivo politico contra Sua

pessoa.

|
164 e Ess aai

&o Ex1o. Sr. Presidente do Zane os esclareç. d c? e * C & d LR aa O KO uKQKO-I C x CW ARA CQ
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mentos ca e pa de, e m ee
º, com base nos

dos,

3 - j 2 R ; P. * a s -- a #
Á.). à& ª.,Z'Ov'iClealC.._a “Mªtu-C»— Com rçlázgº a csses T—a-Acipl CJ,—"Aª

e à UC LO1&O

R ae c 3 o +, A m *e na Afoi seguida do trabalho de investigação das irreculoridades a-E&T £

portados, realizado por Civersos Inspetores, Ca INPOE e da CIE-

AÍ, de oujo resultado jÉ Gisconos de &lcuns relatórios. Entre

tcntõxxíraterenos a seguir do : 'É fot apurado com relesão RA
vação (io Deputedo 4Alo,sio lc é a funcionário do Benco ,

s era de ia,,ê a b coma ça R4
+
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1 oa - [--a1 e
J.LO A

- ea &. e e aia os a Bola Aa ea A, E
Gevendo ser apreciadas & parte -s responsebilildãdes dos adminis-

tradores é outros serventuários envolvidos nos anormalidades de-

nunciadas, sóbre cujo comportumento ainda não se dispõe de dedos

completos ou suficientes para um julcamento, Assim, pass&re mos

àa focalizar os mais importantes pontos dos citados r

cue abordam o aspecto da interferência do refertdo Deputedo jun-

A 3
€ TE Ato às nossas agências, com vistos nos sous interêsses possogis .

A êsse respeito, merecem as seguintes informações dos

nossos Delegados: - 3

 Inspetor (CJFEAT) Mario Pescini1 (rec

  

Tretando do c&eso - rr" lha entre o Deputedo Esta

' dual e 16 .. tônio Guedes do Amsral, e O

funceionÃrio sr. s veld: : s de Alencor, Chefe-de-ser

viço da CNZ.I e tcrino n 1 o

Inaswetgr Pucinl ouc acuçãe t

mênteve, critil- u e-sra: z

tendo o nrotecªª "e o 3 &0CSs em le o
ER irreçululªu&uc- Auniçeo epureÉlas ( a (istire
nos negocios de decende-cia, Mencions Inspetor _Paci
entre outros fatos, e operação realtsaslo com o irmão do De
putado Nonô, no valor de er) i2 Tílhãec_.í jo levantaenento

foi aplicado na tomada de ordens pelo proprio Deputçdo, em
seu nome, em fevor de pessõas com quem neçocios.
Em suas considerações (fls 6, (toa 12) diz o Inspetor Paci

nl que.

verdade, o cue dimena irrefutíiveloonte do oue vemsen
do apurado aqui gor-u; smpo de Insoetsres, notadamente
em certas zonas à ªntel;or, o cue se constata da efici
ente e poderosa rêde tão bem armada por um slto funcio-,
núrio do Banco do Brasil, com c—dcí“ no ZPesrlamento, o
r. Aloísio Ubeldo de Silva Nono, é oue, des fien

que um elemento nosso necessaríumcnte dever
tar junto aos saltos escelões da Superior
eºtava o Banco nesta região, pelo consecuente ênsleci - +
mento moral de slsuns funcionários soul, sendo sub-rep-
ticiamente enredado, como um presente eº*eklal a :rrvi—
ço de determinsdo srupo, perdendo a Casa, Infelizsment
muito do seu prestíçio e da sue autoridede",
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-os 3. va a, ma e f v»
Inspetor (CRFMX) Uumberto ella da Fonseca (relatório SU
Teté 3-3" n crit ds

FJ. "'uO'Íí*Mellk de tm do «l'/1, +* a C ep %

Em volumoso trabeslho de 37 folhas, sue "as nue

#23. NOM . É AA M $ úasaes ee ea em t 24 A it am é o 4 e
roses, sérias e comprometedoras irra constatea-

3 e da é ,A, sue a 3 - ne e *
des ne ccsencia em Sontene do Ipenema, enta e Insvretor

a A t , O % " -(fils 9, itens 32 e 33) oue:
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!"veleda ou OStCÚQÃV'”Pute, & política iInfiuia gcàdcrlveâ
mente para oque & edminiStraªao da 3,9“nª-, inebrieda com
& mirezem da compens&ção, se desmandasse e perdesse o
equilíbrio e o bom senso. Tôda a população sebe e co-
monta à 'boca—ocraen , oue o sr. Aloisio Nonô é cuem
mendeva nos ascnci—s do Benco do Brasil na rezião. De
iayal forma, todos sabem que só ficovem na gerência das
Agencias dêste Estado, bem como chefes de Carteiras, ce
rentes e comissionados que fossem da sua escolha e se-
guissem a linha política daquele perlementer. Isto é pá
blico e notório !.

Diz o mesmo Inspetor no item 56 (fls 12) cus outras ocomê
cias revelam a influência política nos negócios e nas rela
ções com o Gerentel citando telegramas recebidos pelo mes-
mo do Deputedo kono, entre os quais o sezmuinte:

!Data 16.11.62 - Satelite pera Gerente Dominçzos Melo San
terna Iosnena, Lºve conhecimento prezado emizo et cole-
ga cue ontem estive com Presidente João Goulart ficando
tudo cem por cento pt Grande abraço pt ALOISIO NOUZOZ!,

No item 65 há«menção oue o sr. Domincos de Melo Ter X-
Gerente da agencia em Sentana do Ipanema, dirisia-s os
clientes no sentido de que votassem no candidato do Deputa
do Nonô, amenzando com a provável ex**o“ªªa de liquidas
imediaua de seus comromissos no Benco, caso não oulicessem
colaborar nesse sentido. Diz o Inspetor cue essa informa -
ção coincide com a cue lhe prestara o funcionário de Maceló
ST, Alberto Paiva, ex-Subzerento da agência e um jos remo-
vidos pela iInflucieils do Deputado Nono porcue rão se sub-Emetia as suas -“.osªJoes.

Concluindo o seurelato*óu, disse o Inspetor Rlella (fls..
35, item 179). ou

. "De igual forma pecou o gestor na seleção e es-
colha da clLkutª'a, principalmente na CREAI e COLON, e
agiu, em certos casos, pelo. cue se observa, com percia-
lidade e favoritismo no deferimento de operações, tanto
na CREGE ouento na CFEEAI e COLCK, mormente as deferidas
a elementos políticos como Edelzito Branco de Melo, Ti-
búrcio Sosres, Elisis da Silva KMªa, Audalio Tenório de
Albudqueroue, aderval Tenório Wende ley, além de muit os
outros corto Blºggibe'cjrreiav“ugªl" , Seu compedre, e,
80 ouse se diz, seu sócio em necsócios de veículos".

Acrescentou o Inssetor (fis 26, itens 181, 192 e 185) oue

lUimuita coisa eou1 neste Estado ocorreu em virtude da no-
civa ín?ixº sia pollítica e pesbosal de potentesdos che-
fes recionais e de Des Federais (%retensas esuádi-
Abes ' junto i própria Cerol de nossa Casa, como
fer s ceso, equi muito alesrs.1o e divulzado té em co-



 

 

 
  

# 1 4 a if

! . comícios públicos, do prestígio de cue desfrutava nas
Pa i çltgg sferess edministrativaes do 1D"neo o Desutedo
| sio. ªnno e outros. E essa demonstração de prestígio e

força junto à Superjor “vmwâístragão de nosseÉ Case se
2 2 2 concretíghva, na prática, não só pelo deferimento aíd
Má E " _vultosas opereções dos seus ªfíCiOnLUOS como pelas trans

2 ! -ferencias fulminantes e intempestivas de funcioná rios
que se não ajustavem i orientação e hs imp sirões do
Deputado ou do potentado chefe polítíco"
"Pôr outro lado ,' verificamos eau eçms em outras a a
Eoncies, a CREMI hê maiis de tros anos não era vistoria
da e quando era, os Inspetores, com receio de represé-
l1ias dos ooderosoq chefes políticos, tinhem a sua tare 7

B) El fé cerceada ou prejudicada, com interrupções ebruptas
pl eae , . dês vistorias oque realizavam, alguns até aneuçados de

E morte!,

B, finalizando, disse o Inspetor Riella (fls 57,itens 188
e180)

a "Bra, essim, utilizando processos semelhentes, cue
Es : líticos como o sr. Sinval Gaia, Aloisio Nono, Elisio
[ . ' Maia, além de outros, agiam e ar$-"aveia os nossos cole

[4 5 2 ses que exercian sues atividades dºut& zôna, Em enctien
&, | € te assim só os frescos resiapiam e podiêm vive” porcue
E se amoldavem aos métodos e hs pretensões dos donos do

| / Senco", cano J“ erêm aqui chamados, especialmente o De
ºuta—do AlOLSJÁD “0.1.0"

|] Agexou o Inspetor Rielle inúmeros documentos sóbre os ne-

[á : bocios irreculares do Gerente da e-ência, incl º?vc decl a-
rações 0“eqtaas pelo sr. Domício Silva, nas queis refere
—se à influência política do Denutedo Nono e do Deputado
Sinval Gaia (também funcionário) junto ao Banco. "

 

 

 

   

 

l am
R$) Inspetores (CRFTAI) umberto de Mirenda Perecrino e Mario Pa

cinl (relatório conjunto SETGE/CTHAI—venfidencial,7.10.61i;)+
; Informam sôbre denúncia formuleda pelo sr. Jones Vieha da
4 Silva (fls 3, item 8)£o cual, em certa de sós

| tecer consideraª0c bre es opera"ocº na esência em Ara-
| . - piracea, diz. (fis 2, itm |, de sua carta) oue não sômen t e e
i 4 ele fo; prejudicado por não realizar nºsscios. Tentem o
! 2 forem muitos outros oue não se filiavem à corrente

- ca do Deputado Nonô. Declera ainda o sr., Jonas que
| do sr. dono na porte do Benco em Palmeitrs dos Índios,c1e
1 o sr. Barroso (gerente em Arapiraca) iria para lá "exem-

plar' acueles que não tinham xotaao com êle, oue, !" pera
isso, Barroso ere bonzinho". lenta mais que o referião
Deaut—do disse isso na ÚTCbÉuwhde muitas pessoas, usando
até palavras í“)Uu1LCuVCíS, acrescentendo aue O -6u
lé fizesse dentro do Búnco nem senador de smenchava

Contínua

 



  
 

 

 

fias 8

Diz mais o sr. Jonas oue o Deputado Nonô declaro:rou e6 Depu
tado Clauinor oue !Unão precisava de nenhum chefe políti-
co e, sim, dos clientes do Banco", aos cusis fsvorecia in
terieríndo na solução favorável de seus pleitos. Decl&re,
ainda, o sr, Jonas oue o Deputado Nonô conseguia a aprova
ção de propostas dos seus emi£os, como é o caso do seu cas
padre José Maia Costa, vulgo !Jose Fernandes", que compra
va terres por preço burutº e as vendia, lotenua-, com lu-
cros de mais do dobro, obtendo, em nouco tempo, ventegens
de mais de crê 50 milhões, sem figurar o seu nome.

Os Inspçtores Peregrino e Pecini linitarem-se a comunicar
& ocorrencia, juntendo a carte do sr, Jonas, informand o
que nenhuma investif'ªao foi feita sôbre o que foi denun-
ci ado,

%

16. Em reletório conjunto, SERGE/RUNOR 61,/1, de c,.,.6“
os Inspetores da CREAI e CREGCE, srs. Malesquias Timotheo de So
ze e José Maria Freire de Menezes, treteram da Operação contre-
tada pela aõcncia Em Batelha, em 1,._.6à, com o sr. Celso Noníi-

nando da Silva Nonô, irmão do Deputado Aloysio Nonô, EP 6

valor de cr? (referida no item 5 dêste trabalho), fo

de

O

celizando as greves irrecsularidodes que cerceream Esse negocio ,

desde a sua proposta até a alicação do crédito. Resunireros a

seguir todos os aspectos apreciados e cue nos parecem da maior
importêne ia p&re o essunto principal ora sob exem

a) - Em 8.1.6]; e agência em Maceió enviou b de E:
pia da ficha ceodaostrel do sr. Celso Nonô, dis A
& opor a reslização de Operações; essa corressondência
deu entrada em Bitelha no diz semLuve,ao au

C

a 3
dira leveda pessoalmente por “L:“: inte

D) - Por escritura de o sr. Celso Nonô adou

   

iriu a
oroorêeuude "SG““C das Porteiras" pelo velor contretel
de cr? 10 milhões; em 13.1.6l; ess equisição já era E
jeto de anotação na ficha esedastral na filial] em Me-
ceió; na leºma dataaquela agência remeteu cópia dessa *
anot aç a à sue 0“37nere em _hthlhu, onde deu entrada
no mesmo dia, trazida pelo Denutado Aloysio Nonô, con-
forme iúfor.a;uu “o'fw.;€31&ráo Manoel de Areujo Lima
Neto, desde aquela €nocê respondendo pelo na
qualiiade de Investir

6) - Ainda na mesuo data, ,f' , & filial em Batalha rece
bia e de oue se trata; e evalia -
ção foi reulisada e e sudo em 17.1.64;, con -
sisnando-se e14 o vielor je para a refe-
ida propriedade; em 20.1. e proposta eneaninhea-



   

$).-

g) -

o

mes; o sr. Simões despechou para a RUNOR em 22.1.6

NB. 1i

 

$ & -e
enceminhada 2 Direção Geral, mencionsndo-se es

ssbilidades do proponete twl como conaestavem d& s

são da ficha caedestral feita em 28.9.62, cuendo a o
L'; 2

#
ração ali registreda jé se encontrave em

gular.

A cartada agência, acompanhada da proposta, foi trazi

da em mãos pelo Deputado Aloysio Nonô, conforºe depoi-
mento do ex—Gerente da CREAI, sr., Leuroó de Aáreu] “Sí-

* -r 3
para exerie com ur—eunªh, a RUNOR deu parecer em 22.1 i
o Gerente dempechou para o Diretor em 21.1; o Direto r
êm ,O 1; no mesmo uiako Verente envi Jur“ a RUNOR pa-
ra a correspondência a azêncta, feàtu tembém ne mesm a
data; e essa corr08*ondenci& deu entrada em Z&etélha no

 

    

dia 3.2,6);.

O valor atribuido ao Imóvel pelo perito - 9 vezes O
custo "Outr&tual de recentíssime aquisição - foi acel
"to pelos órgãos técnicos de CEEAI, sem mais detido exa
me. O ex—uºrente, sr. Livro de Areujo Sirões, disse as
seu depoimento de 9.7.61; que a avelisção foi aceita py
que não teve contestação por parte da asgêncie nem da
RUNOR; e o Subgerente (BJNOR) sr. Celso Cunhe de Vi-
vciros, aleza, em seus esclerecimentos de ;Ç.12.ÉL +
que O seu parecer limitou a Operação em cr) 20 milhões
e que, ussim, !Umesmo levendo em conta exegero naque 1 a
«Vªªiuªuo, não seria de prever fôsse o valor da propris
dade insuficiente pors crédito de cri ........
20,.000,.000, prancíyuxugute se se considerar cue, cono
e s&bido e notorio, para fusir ao pagamento de impos -
tos, é comum no país, notadamente nas cidades do inte-
rior, lavrarem—se escrituras por importâncias bem abai
xo dos valores reais da ".

Contrariando o psrecer RUNOR sôbre o teto de ert 20 mi
l1hões por cliente, q ex-Gerente Lsuro Simões deu inter
pretação duvidosa sobre as dwtru.ões vigentes, enten-
dendo que esse teto só se &plicava sos c&sos de cria -
ção e recria de bovinos, facilitando, assim, com êsse
entendimento, o deferimento da operação por válor mui-
to superior

Esta Diregão Geral, entretanto, excluiu de propo a
verba destineda a reforma de CêTCuu divisórias: 24.
1.64, a fi1lisl1 comunicou ao interessado essa ocorrêncig
em 5.2.,6h4; o proponente solicitou a modificação do orçsa
mento, substituindo porcela, para aplicação em
pastagens, v5_;'ão & nião dininuir o crédito; em 7.2.6,
º0”'m apresentados os locumentos exigíveis, não satis-
í—VPWàás, em 13.2,6); foi contretada a operação, pelo
proae de 5 anos, consignado no orçenento que 90% do to
ti tôçia libereção imediata; isso, «lêem de coutras ir-
resgulamMdades constatedas no contrito.

O
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é
fis 20 f

h) - Na mesme data, 17._.Cb foi retirada a primeira perce+ la, no valor ug êr% Shª000, por meio de cheque gªi » _ sinado pelo mutuário, .sr. Celso Nonô; e essa importén: ] - cia teve a seguinte anlican'o, conforme os documentos :' : 1 de caixa existentes na aeCÚCÍa e enexos ao relato

r

io
. dos Inspetores Timotheo e Menezes por fotocópias:

- Ordens de paesarento tomodas pessoal1-Bie. ". mente pelo Deputedo Aloysio Nono, en
seu proprio nome: €

ch 2/1 contra Aracaju,em fovor de
LUIZ TEIXEIRA DE vAFVALHO a + + + * * * * * 20,.000,.005 ee ch 2/5 contra Maceió, em favor de

é S R MANCZL DUDBEUX LEZXO JUDIOR + * a + ** * as 2.100.005BA i) ch 2/6 contra Maceió., em fcvor de .' ! AMAURY MEDEIROS DE ALPUQUERAUE .... 2.91,0.005
eh. /1 contra Palmeira dos Indios ,
em favor de ANTONIO ROCHA LEITE ... 9, 06,005
ºototal 341. 50.020

- Comissão de fiscslizaçãdo puse... eee ea 856.000
.. E - Depósito efetusdo pelo s". José Maia
(29% Costa em sus conta "Danõsitos Dopula

res! (amigo e correlizionário do De-
Putado Alo'sio Nonô e procurador do w

Coilgo Nono) 1.h]8.0820 &
z6.9l;5.000 &

iaepisoomermo
1) - Uma das ordens “tras índªuavt de era 20 milhões,te- *

"

"

Ne como bençfiLciário o sr. uàz Teixeira de Cervalho;,;
principal sócio de L. Cervalho & Cia., firma vendedo-, ra do imóvel "Serradas Porteiras!, finenciado pelo2a

--

é . EP 6/1 de que se trata (v. aliínes b).
f j) - Em 6.5.6); o Gerente determinou so fuuncionirto Gildo É

Florêncio de Burros Medeiros (escriturário inicial e/ ;1 800) a execução da tarefa de fiscslizar êsse finen.
cliarento. O sr. Gilão reslizou o trebalho no inóv elcontrituel er do sr. José Maia Costa, infor-. MT lo "a resuloridade da aplicação do capital já ret! e
redo; em 11.5.É; foi liberada a segunda perceles, ou o
fé sStun E ra 6 milhões, saca-

lé & Côsta; igual valor
conta do mesmo se-

2A e # 7 esr. Jose Meias Costa76. s e - $ =
27, OQ AGISpG v el
aa <a E nt 1h - 3
CY o21
aa 3 R é
3 AI 5

nã£os, em 12.535,10

  

 



 

m) -

é a) «

AN o) -

P) d

que seja “guªrdaua é sua LOuLW—3&O juntemente com

 

asência recebeu do mesmo senhor diversas percelas rafe—

rontcs a comprenissos seus na CREAI, no totel de cri ..

832.727.

Veríf*cou-se, essim, oue ea segunda narcela teve o mesmo
destino da primeira, isto é, o desvirtuamento da sua ée

plicação, servindo, inclusive, para a líclLduí'
promissos na orooría CREAI em outra

Debitados os juros contratuais em 30.6.6!;, po

crê 1,084.0r2, ainda a_o nuvi.w ião paáos & Epoca do

relatorio, tendo o mutuário sol*Cªtudº em certe de 23.

9.61,, essinada pelo seu dito procurador José Maia Costa,
&

2X

meira Úquêlª de amortizanao.

O Inspetor Maelequias Timotheo deterainou a real

Sê»unda vistoria, pelo fiscal Jose da Silva, cu

tório, de 22.99.64, esclarece quanto ao desvirtuan
&plicação do crédito, informando que:

- Estima o imóvel e suas benfeitorias em
lhões, &ehando exorbitante o valor atril
avaliador. A

- O sr. Antônio Madeiro, cidadão dado como idôneo, cue
aponôunaou o fiscel na vistoria, &&irgoe eo no s s o

fuÉcíonarío que o valor da compra do imovel fo s
cr; 20 milhões, condicionesdo o seu pagamento & vis-
th, lavrando-se e escritura por crl 10 milhões

- Forem aolicudc conforme o orçamento contratu
apenas cri 7.677.000.

- Segundo infor"'ªo=s não existialgpado no imóvel _ na
época da sua &Gxísição; em março, conforme o promo
administrador, sr. Antônio foram adquiri -
dos bois, nov*lhas e reprodutores; constatou o fis-

"cal a,CXiStºQL*a de 268cabeças no valor estimativo
de c;+ ];, milhões.

- P, segundo o administrador e o sr. Antsn;:Madero,
100novilnas forem adquiridas ao sr. Antonio Rocha
80preço de cr) 95 mil, outros foram compradas na U
sina Leao Utinga e outras na zona-d——lata,em At aleta

- Diz, finelmente, o fiscal cue comenta-se cue o Inó-
vei seria, realmente &e propriedade do Deputado .-
10ysi1o Nono.

Esses informações do fiscsl1 coincidem com os dados refe

rentes is ordens tomedas pelo Deputedo Nonô na mesma o-

casião do leventemiento da primeira pircela do
alíneas h e 1), pois

- uma das ordens, de < 10es, foi tomada em fa

vor do sócio principe 1 vendedora do imóvel

- outra, de eri 9.EOC.Ç3, I01 tomada em favor de An-

tônio Rocha Leite (100 novilhas «so preço de ev 95mil))

No P"

ªí©$ª& continua
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Fernando Barbosa Filho, ék—funcionírío da Usina Breosileiro, e

pelo Promotor de Justiça de Atalaia, dr. Edgar Valente de Lima

Filho, pelos quais se vê a existência de ligações de ne

entre os srs. Celso ou Aloysio Nonô e os.srs. Amaury Med

Albucuerque e Manoel Dubeux. Leão Junior, fevorecidos das ordens

de pagsmento citadas no item 16, letra h.

18, Informes tanbém o Inspetor Pacini sóbre uma suposta es

critura de promess& de venda do imóvel contretusl, do sr. Celso

para o sr. Aloysio Nonô, a respeito do cue nada foi apurado de

concreto. Adianta, entretanto, que continuam insistentes 03

bostos a respeito, "pois é sabido, segundo nos informam e0ui ,

não ser muito sólida a confiança entre os dois irmãos, ambos de

##

temperemento irascível, úspero, violento até., Jí se desentenA Eb D

rem enteriormente e, segundo tudo indica, elzo imprevisível po-

S #
deráÉ ocorrer, caso o Banco tome medida mais severa contra o sr.

' a

Celso, que possa vir a prejudicer-lhe o credito ou o patrimonio

por atos que es circunstâncias indicem como do resl interêsse é

outrem".

19. Aprecisndo as irregularidades da referidãs operação

ce aos elementos oferecidos pelos Inspetores atrâ

o Inspetor Representante dessa Comissão junto à C

lo Coutinho de Gouvêa, em seu relatório CESIN/CREAI 6), /7);,

-

de

6.10.6!;, conclui que

!tudo Se owerou, sem sombra de dúvida, vor obra da partici-

pação ativa, efetiva e ostensiva do deputedão-func Lon&á r io

nlodsío Ubesldo da Silva Nonô, o qusl, usando e &.asanio de

sua influência, fora e “outro do DuLCO< conseguiu lever &

térmo, de forma inusitada, pleno de ilic itamente obter vul

toso finenciamento na C&rteír“ eSpecíu*__uua, ajupos bai -

xos e prazo longo, para benefício de seu irmão Celso Nomí-

nando de Silva Nono, quisé para si mesmo, sob a cobertura

do nome de seu parente, susgeít“ esta assaz verossÍínili,ia-

do o empenho desmesurado com que se entregou ná condução do
assunto".

20. _ Aponta o Inspetor Gouvéa os srs. PLINIO FERREIRA MA -

e N VALDO RODRIAUES DE ALENCAR, respectivemente Gerente e

continua
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Chefe-de-serviço de CREAI da agência em Batalha h época da ope-

ração, como responsáveis pelas irregularidades ci s

guir resumidas, pois, cedendo L pressão exercida pelo Deputado

Nonô, cometeram greves fesltas, no sentido de facilitar a reali-

zação de negócio irregular e ilícito, com desprêzo ou des

to às normas regulamenteres e sbendono até de principio

rel, demonstrendo, asssim, não se encontrarem & sltura dos car -

08 que então exerciam:

de
,

- pressa e omissões no encesinharento da proposta;

- aceitação de avaliação exaserade;

- Modificanao do orçamento sem sutorização superior;
- fixação de esquema de reposição de forma liberal; .
© permissao descabida de levantumento iredisto da cusse to
taliaade do credito,

- concordância com aplicação desvirtuede do crédito;
- indicação de funcio“hrí3 Lovo e inexseriente para a rea-
lízaºao da primeire vistoria;

- efetivação da operação sem disponibilidade de teto opera

 

cional,

E propõe pera os mesmos a penelicede de destituicão
F me 2 2

das referidas comissões (item 6, letra a do seu citado relató -

rio), das ousis já se acham afestados. Entretanto, teros a pon

derar Que esses funcionários não forem ouvidos, perecendo- nos

s&rio o seu depoimento sobre as faltes de oue são ecusados. Há

a considerar, ainda, que não temos em mãos o relotório finelôs

Inspetores Melaquinas Timotheo e Freire de Menezes, os &

teram até equi do caso específico da operação contrateda com é

sr. Celso Nonô.

21. Entendemos, assim, oue êsses funcionírios devem ser

interpelados a respeito, & fim de que lhes seja eplicsoda a pen

lidade proposta, perfeitemente cabível, além de imnedimentp « à. & 3 eeo

ra o exercício de comissões pelo prazo de cinco enos. Para o .

sr. PlÍnio Ferreira Machedo, sugerimos seje definitivo Esse im-

pedimento com relação a c&rgos de cdâministração.

. 22.-, Quanto ao sr. GILDO FLOMÚYCIO DE BARROS MEDEIROS, Es-

$ á s s
criturário Inicial e/1 _Jo, concordanos com a d oposta contida

!

N haa

continua *
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miar - 27 em-

no citado relatório CESIN/CREAI, item 6, Letra b, no sentido de

fazer sentir 20 funcionário a MÁ IMPRESSO csusada pe1e sua atuação na vistoria do EP 6); da asêrncia en
Bestalha, por ele feita apressadamente e semvritério A
sob a lerayao de que se sentia coagido disnte dos in
terêsses do Deputado Aloysio Nonô edo _Cerente, - e
Xortando-o a peutar os seus atos de acôrdo com os ele
vados Dríncípíos de moral oue devem nortear o compor
tamento funcionel dos servidores do LDanco.

23. Com relação ao sr. LAURO DE ARAUJO SIMÓES, ex-GCerente

da CRBAI, parece-nos cabivel a medida proposta pelo Inspetor Mu-

rilo Gouvêa(item 6, letra c), no sentido de

fazer sentir a MÁ IMPRESSÃO csusade pela sua etuação
nu condução do eªtudo da proposta de que resultou [e]
61/1 de ecra ||2.8:5.000 da egência em _Eetelha, con-

cedido eo 37. Celso Nominando da Silva Nonô, de traní
tação inusitademente rápida e que mereceu de sua par-
te despecho contendo *nternretagao duvidosa de normas
rcªulamentures no sentido de facilitar o deferimento
do crédito,

Ps A mesma medida - mê impressão - foi proposta para o
Sr. CELSO CUNHA DE VIÍVEIROS, Subgerente da RUNOR. No
tender, o cesso comporta, a rigor, essa providência, face so exa,)

le

me menos culdadoso de &ssunto - a avaliação - que requeria ma

lhor verificação por pªrtedo 51cão teanCOcompetente.

tenªíV—mentedemonstrado por elemento político. Entretani
perece-nos devam ser consideradas as razões spresentades por %
se funcionário em sua certa de 29.22.61, e referidas no item 16,
letra e, dêste parecer.

25. Propõe, ainde, o Inspetor Gouvéa a destituicão do sr.
NTHANIAS RIBEIRO VON SOHSTEN da comissão de Inspetor, porcue'
vistoriendo a agência em abril de 1961; é examinendo a opera e %o

N

    

de que se trata, não teve perspicácia para enxergar as craves iy
regularidades ora sob exome (item 6, letra 4). Entretanto, êés-
se funcionÃirio já foi "!issensado loessas funções, por essas mes-
mes razões, parecendo- os não es o caso a penalidade pro/4posta£

continua



 

 

  

26. Considerando a infração contratuesl de natureza

o quase total desvirtuamento na aplicação do crédito - cometida

pelo mutuario, decorrente da evidente má fé com cue foi apresen-

tade a m oposta, parece-nos o caso de der-se por vencido o con -

trato e exigir-se judicialmente o total da divida, como propõe o

Inspetor Murilo Gouvêa em seu relatório (item 6, letra 3). Entre
tanto, à vista de circunstências desfevoráveis ao Banco, inclus
ve a concordância ou conivência do nosso Gerente nêússe irtua
mento, opinamos que se recomende & CREAI estudar a possibilidade
de adotur-se essa medida, face os elementos de que dispomos ou
com base em novos dados que tenham surgido ou venham a surcir.

27. Parece-nos acertada a medida proposta no mesmo item,le
tra £, no sentido de incluir-se no registro de !Ufirmas irpedidas"
o nome das seguintes pessoas:

CELSO NOMINANDO DA SILVA NONO, mutuÉrio do EP 61,/1 de
que se trata, pelos motivos indicedos no item en
terior,) .

a s * 2 AJOSÉ MAIA COSTA (vulgo !José Fernsndes"), seu Pyrocura-
APA dor e conivente no'dcsvírtaanênto do emprestimo,

cujo impedimento já foi objeto de proposta ante-
rior por outros motivos;

ADELSON BRANDÃO PA SILVA, autor da exorbitente avelia-
ção do imóvel Oferecido em garantia da citada o-

peração, tembém conivente, assim, na felsidade
dos* Q&dOS epresentados ao Banco.,

-X-X-X-X-X-

23, Como se ve, foi confirmada por diversos outros Deleçga-

dos desta Direção Geral a denúncia formulada pelos Inspetores Jo
Ea e 2 e *f = mse Pereira Alves, José Vieira Lessa e Francisco Mendel Terrei ra

Costa, sôbre a influência exercida pelo Subch'fe-de-seção e Depu
tado Federal, sr. ALOYSIO UBALDO DA SILVA nos nezsócios das

nossas agências localizadas no Estio de Alagoas, com.visteas aos
seus interêsses políticos. B, cOoncutsuto se constate a pobreza d

provas concretas dessa indébita interferência, verifica-se ous

há forte convicção de todos êsses Inspetores - ao todo des cate
Sorizados funcionários da Casa .- 2

bow"
( | continua -
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%* - A M a
notoriedade que alcançou noquele Estudo citado Deputado comoo

elemento de excepcional prestígio junto à Alta Administração do

Banco, no Governo passado, situação essa criada e alimenteda nor

ele próprio, em benefício dos seus objetivos políticos, através

de favores ou ameaças.

! 23. Ressalte-se que, muito embora alguns desses Delesados

[ tenham confirmado ou endossado o que outros disseram, sem apre-

sentar provas ou novos elementos, nenhum dêles menifestou a mais

leve dúvida sôbre a veracidade dos fatos denuncisdos, tal a no-

-toriedade existente bm tódas as cidades visitedas a respeito da

ostensiva e abusiva atuação do citado Deputado junto his nossas

agências, o qual, segundo fertas referênciss, alardeava o "seu

prestígio para pressionar ou intimidar funcionários e clientes.

% EO a
| 30, Quento a sua interferencia na nomeação de administra-
É 3 # 3 A&
| . dores e outros funcionarios comissionados para es agências de

Alagoas, trata-se de assunto de difícil comprovação pelos meios
-e # *

de que dispomos. Mas, não ée demeis admitir-se cas, como Deputa

-a 3do e funcionário, conseguisse desisnações favoráveis aos

interêsses, ora usendo da sua influência política - tão em mo-

da na época - ora apelando peru a smizade e o coleguismo de

funcionários detentores le postos de destacue nesta Direção Ce-

Ví rel. E o seu ofício ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-

| pública (v. item 13) vem comprovar que cuese todos os adminis -

TI"tradores - especislmente gerentes. - e closontos de CREATI

quelaêas agencias erêâm seus emigos pessoais, - .-cendo-nos oque is

' / so não seria possível por mera coincidência, jo- sim, em de -

.] Corrência de calculado trsbalho nêésse sentido.
/i

/

 

31. Do mesmo modo, tudo leva a crer que o

nário, pelos mesmos meios, influia na obtenção de crédit

os seus amigos e dotações para es «zências de ÁAlaçoas, princi -

palmente na COLON e na CREAI, polis acusle Estado foi excepcio -

nalmente beneficiado nos Últimos enos com ope

teirus, áf>çºentando algumes filisis elevado número Ce contra -

(“MMX continua
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i
brar as repetidas referênciss sos negócios em que f61 be

rio oculto o seu compadre e correlisionário, sr. José Ma

ta, também Procurador do sr. Celso Nonô na operasão de

82, de 21.10.6!;, do Inspetor Murilo Coutinho de Gouvêa

 

contratos em situação irregular. á'êsse respeito, convés

tamos no item 16, e as conclusões do relatório CEST)1/CrE

irregularidades nos operações da COLON nos Estrdos de álujau: €
Piauí, enc—pínbªªo a essa Comissão com o nosso purecer de L.]
64,

32. A respeito des ameaças de que forem vítimas funcionk=
rios nossos por parte do Deputado Nonô, não podemos duviidar da
palavra de vários Delegados do Sanco, antigos e responsáveis FZ
vídorés. E se isso não beEstesse, há suficientes referências Sê
tre os métodos utilªz«dos por êsse polEtico nas suas caempanha s
eleitorais, intinidando ou aqudles que não concorda -
Vam ou que se opunham,dãe ouslecor rodo, &0s seus objetivos.,

33. Com relação h opsração &o seu irmão, sr. Cel
so Nono, pesrece-nos não restar Llvica sôbre o seu verdade im des
tino, Só nos falta a confissão do Deputado de que fo1 Ple pré—
prio o verdadeiro beneficiário do empréstimo. né, assim, além
do desvirtuamento na aplicação do crédito fora dos objetivos e
tratuais, o velado desrespeito à norma estatutária do Banco que
proibe transações com seus funcionários,

*Assím, tanto noterreno político-eleitorel como no e-
conômico-financeiro, procurou o Deputado Nonô &roveitar-se da
sua condição de político e funcionário, "usendo e abusando!
mo foi dito por um dos Inspetores, do prestíçio de cue sosava R
ou que alardeava gozar, nas altas esferas edministrativas do
Senco, com evidente prejuizo para o bom nome da Casa e do seu
funcionalismo.,

35. Essa atuação do Deputado LAloyysio Nono, corrompendo ou
e e - Am.esta

L

4 3 a 3 aemeaçando funcionários do Senco em beneficio dos seus interêsses
oolítícos, ceusendo graves pre ji

NKenta poderi 1

continua

  

 



 

   

  

de inquérito adequado ao caso e realizado por sutoridade homme—

tente na ocasião apropriada, isto é, loco após a Revolução de

31 de merço. A esta altura, só resta ao Banco,

de modides meremente preventivas, de Embito edminigtrativo e

r& efeito futuro, uma vez oue o sr. Nonô encontra-se no plen o

gôzo dos seus direitos e prorrogativas perlamentares. Assim,s&3
mente nos ocorre sugerir, com relação a êsse funcionário, es só

&uintes providências, para aplicação a pertir da sua posse qua

do retornar aos nossos serviços após o término do seu mendeto de

Deputado: a

-p a) - Impedimento definitivo para o exrercicio de co -
míqsoes ou interiníaades.

2 Dd) - Localização fora dos departamentos situsdos no

Estado de Aleçoas e dos sesuintes setores da Di.
reção Geral: Carteiras, De)“rtemeno do Cadastro
€ Departamento do Func A

>

i “XX

) íu£»4L' |
José Lu de Cestello! Brenco
Inspetor (CREGE-10a. £ona),a
serviço da CESIN, s
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3 - INFORMES E INFORMAÇõES

3.1 - Informe de 19 ABR 65, do Encarrehado do Inquérito

do Banco do Brasil.,

3.2 - Relatório Especial Secreto, de 20 JUN 65, da Sub-

agência de MACEIÓ do SNI.

3.3 - Informação no 074, de 13 JAN 69, do CENIMAR.
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MINISTERIO DA MARINHA ; DATA / 18 / 1/1969 n/P7 C/

CENTRO DE INFORMAÇõLS DA HARINHA
ORIGEM:XE--------- -=

IXECANEYINFORMAÇÃOAOBUSCK REFERENCIAzªªºL-j7/f---------77zíí------
DISSEMINAÇTO:íªªízzSªªºizzígªL:LíªªgªªªE
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|
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_CONEIANÇA

|

xx ptri-_1

& VERACIDADE

|

xx ia

emadio,io,

ameen-manaseaiarcomeeoeeaoaloemia

ª INDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO aNTaRIOR----** a

--- © (Prsenchido pelo recebedor)-

_

------ sonares===-=-"-esos

PARA ADIDOS - País de origem---------País/fárea a que se refere------
 

ALOYSIO UBALDO DA SILVA NONO . Deputado Federal (DB/AL)

Á'Fúúéíõúâfíó'dÓ'BáúéÓ'd
Ó'BÍáÉÍIÃ"'""""""""

- Pertenceu ao ex-PTB.

: JUN/1960 - Ateou fogo nos móveis fornecidos ao apartamento que lhe cou

Seio be em Brasília (Vêr anexo) (OBS: os móveis em pauta perten-

ciam a Fazenda Nacional). o , ... [AÍ 20

JAN/1961 - Assinoua Declaração firmada por 64 deputados em "apbio 'a

© ? autodeterminação de Cuba".
fio

ABR/1961 - Fez parte da "Delegação Brasileira do PCB" que foi h Cuba.

JUL/1961 - Assinou o Manifesto de ao Forum Mundial da Juventude

2 (realizado em Moscou de 25 JUL a 3 AGO de 1961). (OBS: assi

nado também por SERGIO MAGALHÃES, ALMINO "AFONSO e outros);

ABR/1964 - Citado numarelaçãodo SNI/AM das pessas cujos extratos -

Ei de prontuário foram organizados, porém não chegaram a ser a

tingidas pelas sanções do Artigo 10 do Ato Institucional.

JAN/1965 - Seriamente envolvido em corrupção e tráfico de influências

pólíticas e administrativas nas agências do Banco do Brasil,

em Alágôas, em conjugação com os interêsses do esquema

.

de

JANGO e BRIZOLA (1964). (Conclusõeê de uma Comiôsão Especi-

al de Inquérito que foi instaurada para apurar as ativida--

* des do marginado, nas agências do Banco do Brasil em Alagd-

ai as).

& MAR/1965 - Signatário do Manifesto de Deputados em apôio ao Manifesto

& 2 alada ão
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MINISTÉRIO DA MARINHA DATA /4/1969 Nº£“[23º/
CENTRO DE DA HARINHA

* u! , .FX.... -
--- escoa

-- pIssEMINAÇãO : (CContinuação. ..)

| _AVALIAÇÃO t: praa

CONFIANÇA xx 1
L

VERACIDADE XX ee eaEaaiasoao51 á

"- DRCLASSIFICAÇÃO" " DISSEMINAÇÃO ANTSRIOR----- noseverest-?
(Preenchido pelo recebedor) ------e- . -

PARA ADIDOS - País de a que se refere------
 

de intelectuais (contra a linha da Revoluçao)
OUT/1968 - Seu filho compareceu ao Congresso de Estudantes, emIbiúna,

£ Onde foi preso (var anexo).—x;x—x-x;x-x-x-x-x>x_x-x-x.x-x-x
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SSISTIU-SE ontem em Brasília a um espetáculo constrangedor: o Deputad Aloísio _Nonê, .. (P.T.B., Alagoas), não gostando dos móveis que lhe forneceram, jogou-os na rua TQua-dra 108 do Eixo Rodoviário), despejou gasolina e ateou fogo. Parecia satisfeitíssimo com o 'ato quepraticava. Quando "um popular :- talvez uma dás pessoas necessitadas. que- lamen-*avam não-sêmente o comportamento do parlâmentar como a perda dos móveis quê Thes", poderiam ser «úteis -,tentou. intervir, e Sr. Nonô ameaçou-o. E foi depois para .a Câmara.dizer que "e. "seu protesto' se justificava porque tem sido êle um dos deputados mais . assí- .
 

 

 

duosde Brasil - Na foto, a fogueira do . nobre (tomo sé diz na Câmara) parlamentar, .
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Outro que foi
A

O famoso Deputado federal alagoa- .| no, Aluísio Nonô, estéve no fim de se, '
Va ] mana em São Paulo: foi apanhar o fi-
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